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INTRODUÇÃO, OU COMO EU CHEGUEI A ENEDINO  

 

O presente artigo foi elaborado como um ensaio para uma disciplina sobre biografias 

enquanto realizava o curso de Mestrado em História na Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul. Trabalhando com o operariado de Porto Alegre durante o período da Segunda Guerra 

Mundial, a realização desse ensaio me parecia tarefa impossível, já que seria impossível conceber 

uma biografia para uma situação onde meu recorte temporal era de três anos – o tempo de 

participação do Brasil na guerra, de 1942 a 1945. Contudo, na mesma época eu estava 

embrenhado em uma série de fontes que pertenciam aos arquivos do Sindicato dos Metalúrgicos 
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de Porto Alegre. Essa documentação dizia respeito principalmente às atas das assembléias 

da categoria no período, mas também aos relatórios anuais realizados pela diretoria da entidade 

para serem enviados ao Departamento de Ordem Política e Social (DOPS). O envio de 

informações administrativas para a polícia política era sintomático acerca da tentativa de controle 

do regime ditatorial sobre as entidades trabalhistas e certamente merece um exame mais 

detalhado. Contudo, uma de suas características é de que ele contemplava dados significativos 

sobre os membros sindicalizados em cada ano, assim como aqueles que recorriam a serviços 

como a assistência médica, ou mesmo a assistência jurídica.  

Tal documentação me fez retomar a perspectiva proposta pelo historiador Alain Corbin, 

em seu livro, Le monde retrouvé de Louis-François Pinagot: sur les traces d’un inconnu (1798-

1876). Temendo a destruição de um arquivo paroquial na comuna de Origny-le-Butin, Corbin 

resolveu fazer um exercício baseado numa premissa de Lucien Febvre de que todo homem possui 

história. Para tanto, o historiador francês escolheu um registro ao acaso e a partir daí buscou 

reconstruir sua história em uma incessante corrida aos arquivos.2
2
 Contudo, a excessiva 

quantidade de pesquisas demográficas permitiu que Corbin fizesse uma série de suposições 

plausíveis sobre Louis-François Pinagot. Mas, de certa forma, a proposta do historiador 

demonstra que uma situação onde a aleatoriedade, para ser explicada, acaba exigindo que o 

pesquisador recorra aos perigos da representação coletiva, perdendo o indivíduo de vista.
3
 

A figura de Enedino de Jesus surgiu, contudo, não apenas de uma escolha aleatória sobre 

nomes, mas através do cruzamento de fontes. Trabalhador metalúrgico de 30 anos, na 

documentação sindical havia o detalhamento de que ele era casado e trabalhava na fábrica 

Cipriano Michelleto & Irmão, uma das empresas que fora atingida pela greve dos trabalhadores 

de abril de 1945.
4
 As coincidências permitiram, então, cruzar as escassas informações de Enedino 

                                                 
2
 CORBIN, Alain. Le monde retrouvé de Louis-François Pinagot: sur les traces d’um inconnu (1798-1876). Paris. 

Ed. Flammarion, 2008. p. 8-13. 
3
 De certa forma, essa tendência de projetar o coletivo na singularidade de um indivíduo se assemelha com o que a 

historiadora Sabina Loriga acertadamente chamou de “obsessão pela representatividade”, gerando uma situação onde 

sai perdendo tanto o coletivo (que perde toda sua dimensão heterogênea enquanto processo de formação social) 

quanto o indivíduo (que estaria fadado a um comportamento linear e previsível conforme estaria se movimentando 

uma coletividade em dado momento histórico). Ver: LORIGA, Sabina. A biografia como problema. IN: REVEL, 

Jacques (org.). Jogos de escalas:a experiência da microanálise. Rio de Janeiro. Ed. FGV, 1998, p. 247.  

 
4
 Relatórios da Diretoria ao DOPS (1942-1942-1944). Relatório do Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Porto Alegre. 1944. Sem página. 
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e compará-las com a de outros operários, elaborando uma espécie de enredo para um personagem 

que não possuía contornos definidos por essa documentação. De certa forma, posso dizer que a 

chegada a Enedino de Jesus dependeu de um trabalho prévio com as fontes, que possibilitaram 

guiar essa discussão para o foco individual diante de uma coletividade tão expressiva – como era 

a categoria dos metalúrgicos em Porto Alegre.  

 

ANDANDO POR PORTO ALEGRE  

 

Antes de andar por Porto Alegre através do personagem histórico, creio ser necessário 

definir o que orientava os passos de Enedino de Jesus. O escritor russo, Leon Tolstoi, em seu 

épico Guerra e Paz elaborou um epílogo onde ele desdobrava aspectos que o historiador deveria 

considerar para poder estudar os grandes indivíduos diante da dicotomia entre liberdade e 

necessidade. Seriam eles: 1) as relações com o mundo exterior e a idéia que o indivíduo tem do 

lugar que ocupa no meio em que vive, 2) a relação temporal desse indivíduo com o mundo 

através da temporalidade de seus atos e, 3) a relação causal entre os atos do indivíduo e suas 

conseqüências, ou, basicamente, a compreensão da relação de intencionalidade do indivíduo.
5
  

Mesmo que tente se rejeitar o pensamento dicotômico entre liberdade e necessidade, creio 

que os aspectos apontados por Tolstoi possibilitam que o historiador pense no indivíduo como 

um ser cujas relações passam por três dimensões (espaciais, temporais e causais). Como e com 

quem “seu Enedino” estabelecia suas relações sociais? Até que ponto seus atos influenciavam sua 

percepção sobre o tempo? Em que sentido pode se falar de uma intencionalidade do agente diante 

de seus atos?  

Essas perguntas são perturbadoras diante de tantos vazios sobre a vida do personagem. 

Mas sabe-se que há pelo menos uma relação social explicitada em sua vida durante o período que 

é a entrada no Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 

Elétrico de Porto Alegre no ano de 1944. Pode se perguntar porque ele decidira por se tornar um 

trabalhador sindicalizado e até que ponto havia, de fato, consciência sobre o projeto trabalhista 

em curso e, com isso, até mesmo questionar qual a sua intencionalidade ao ingressar no 

movimento sindical.  

                                                 
5
 TOLSTOI, Leon. Guerra e Paz. Lisboa. Ed. América, 1973. p. 1301-1303. 
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Vale a ressalva de que outra documentação encontrada sobre Enedino de Jesus foi a sua 

matrícula na elaboração de uma carteira de trabalho.
6
 De fato, esse documento indica que ele 

solicitara sua carteira em agosto de 1933, mais de 10 anos antes de sua matrícula no Sindicato 

dos Metalúrgicos. Além disso, também revelam dados como sua data de nascimento, etnia e o seu 

emprego na época. Tais questões mostram que Enedino era um jovem de 1,71m e 19 anos quando 

decidiu fazer sua carteira de trabalho. Quanto a isso, não há maiores informações sobre o que 

motivou a fazer esse documento.  

Voltemos, então, à sindicalização de Enedino de Jesus. O que levou “seu Enedino”, 

durante seu percurso diário do trabalho na fábrica Cipriano Micheletto até sua casa, a pensar na 

possibilidade de ingressar no sindicato dos metalúrgicos? Seria essa possibilidade amadurecida 

nas filas de bonde da capital, que a partir de junho de 1942 chegaram a alterar os horários 

comerciais da cidade?
7
 Ou ela poderia ser amadurecida em casa, com sua esposa? Teria ele filhos 

com quem poderia manter um certo diálogo sobre a sua situação como operário e a necessidade 

de buscar uma representação política? Ou teria ele discutido com os colegas de fábrica, durante 

os poucos horários livres, como nas refeições? Essa decisão estaria, de alguma forma, ligada à 

sua rotina na casa, ou no trabalho? Ou poderia ter acontecido algum evento extraordinário que 

modificara sua visão sobre o sindicato? São tantas as perguntas que parece existir certo 

sentimento de atordoamento diante de um número quase ilimitado de possibilidades.  

Ainda assim, creio que não seria prudente descartar qualquer uma dessas hipóteses. Dessa 

forma, creio ser possível fazer um “gancho” com a literatura. O escritor gaúcho, Dyonélio 

Machado – também lembrado como um dos principais nomes do Partido Comunista do Brasil na 

época (PCB) –, lançou em 1935 o livro Os ratos, um romance psicológico voltado para a saga de 

um dia na vida de um funcionário público em Porto Alegre, que busca desesperadamente por 

dinheiro para saldar suas dívidas com o leiteiro.
8
 Nas suas andanças pela cidade, revela-se algo 

muito próximo do que o historiador inglês Mike Savage chama de “insegurança estrutural”, 

ligada a uma caracterização da classe trabalhadora apoiada nessa noção, em contrapartida à 

                                                 
6
 Quanto a esses dados, agradeço ao amigo Guinter Tlaija Leipnitz e a professora Ana Beatriz Loner pela 

disponibilidade em pesquisar o Núcleo de Pesquisa Histórica da Universidade Federal de Pelotas. 
7
 “O problema dos transportes coletivos”. Correio do Povo, Porto Alegre, 30/06/1942. p. 4.  

 
8
 MACHADO, Dyonélio. Os ratos. São Paulo. Ed. Planeta do Brasil, 2004. 
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concepções marxistas e weberianas acerca do conceito de classe trabalhadora. Assim, para 

Savage, os trabalhadores são privados dos meios de subsistência no modo de produção 

capitalista, sendo constrangidos a buscarem estratégias para lidar com “a aguda incerteza da vida 

diária, que deriva de seu estado de impossibilidade de reprodução autônoma e sem o apelo a 

outras agências”.
9
 

Em que se pese todas as dificuldades da ficção, mas seguindo um caminho semelhante ao 

do dia de Naziazeno Barbosa, personagem do romance de Dyonélio Machado, o bonde surge 

como o primeiro momento de reflexão individual depois da discussão com o leiteiro e com sua 

esposa. Se for possível fazer essa transferência entre o personagem ficcional e o personagem 

histórico, há uma ressalva: o caso de Enedino tem um diferencial. É inegável que a entrada do 

Brasil na guerra alterou o ritmo “normal” das grandes cidades, o que inclui Porto Alegre e o 

funcionamento dos bondes. A escassez de gasolina e as medidas de racionamento tiraram os 

ônibus da rua, fazendo com que apenas os bondes circulassem em determinados períodos de 1942 

a 1944.  

Nesses momentos, enormes filas eram mostradas em “flagrantes” do jornal Correio do 

Povo. A fábrica em que Enedino trabalhava, a “Cipriano Micheletto e Irmão” provavelmente 

estava localizada próxima de outras metalúrgicas como a “Ziwi”, a “Wallig” e a “Hércules”, 

todas no chamado “Quarto Distrito” de Porto Alegre. Isso significava que, de sua casa até o 

trabalho, “seu Enedino” tinha de pegar no mínimo um bonde de uma a outro, o que certamente 

lhe exigiria muita paciência. Esse tipo de transtorno, de alguma forma, levava trabalhadores 

assalariados, fossem eles do comércio ou da indústria, a se encontrar fora do ambiente de trabalho 

numa situação de insatisfação com o transporte público. Seria perfeitamente possível que 

assuntos como a questão sindical surgissem eventualmente nas conversas a espera dos bondes.  

De outra forma, outras relações fora do ambiente fabril que poderiam ter contribuído para 

essa decisão poderia se revelar através de bares e botequins. Não seria de todo surpreendente 

imaginar que antes de 1944 as suas despesas familiares sofriam um pequeno baque diante da 

procura por espaços de convivência com outras pessoas pela cidade. Pela própria possibilidade de 

estabelecer laços de sociabilidade, era plenamente possível que houvesse um encontro entre esses 

                                                 
9
 SAVAGE, Mike. Classe e história do trabalho. IN: BATALHA, Cláudio H. M.. SILVA, Fernando Teixeira da. 

FORTES, Alexandre. Culturas de classe. Campinas: Editora UNICAMP, 2004. p. 33-34. 
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trabalhadores em algum bar nas proximidades do trabalho ou de casa. Remetendo novamente ao 

romance de Dyonélio Machado, é válido lembrar que a trajetória do personagem Naziazeno sobre 

Porto Alegre começara com uma idade ao “café do Duque”, antes de iniciar o trabalho, onde o 

personagem tinha a esperança de encontrar amigos que pudessem lhe ajudar na questão da dívida 

com o leiteiro. Pois “para „encher esse tempo que lhe faltava‟, há uma alternativa”. “O café é o 

rebuliço” – pensava Naziazeno, enquanto buscava forças e iniciativa para poder enfrentar a busca 

incessante pelo dinheiro.
10

 

A essas possíveis influências fora do círculo familiar, que poderiam convencer de alguma 

forma Enedino a ingressar no sindicato, também se soma a experiência no “chão de fábrica”. No 

mesmo ano em que ingressou no sindicato, outros onze operários ingressaram junto com ele pela 

fábrica Cipriano Micheletto, sendo que quatro deles eram “mecânicos ajustadores”, assim como o 

próprio Enedino. Isso poderia indicar que entre os mecânicos ajustadores da fábrica, havia pelo 

menos um grupo em específico onde a idéia estava sendo amadurecida.
11

Mas conversariam eles 

entre si? Não haveria nenhuma rivalidade entre esses mecânicos no ambiente da fábrica? Um dos 

outros quatro ajustadores mecânicos, por exemplo, era italiano e chamava-se Guido Priante, 

operário de 41 anos. Se existiam rivalidades étnicas, Guido certamente seria um dos pivôs. No 

entanto, pelo próprio fato de ser o único italiano dentre os sindicalizados, poderia se discutir se 

ele era realmente aceito no grupo.  

Se esse grupo era coeso, ou se eram apenas operários que exerciam uma mesma função 

em uma fábrica, isso já não se sabe. Supondo que eles faziam parte de um grupo que conversava 

ocasionalmente nos poucos intervalos que tinham, o horário privilegiado para isso seria, 

obviamente, o período de almoço. Sabe-se que nas fábricas com mais de 500 trabalhadores, o 

governo Vargas as obrigava a ter um refeitório dedicado exclusivamente aos funcionários.
12

 É 

difícil saber hoje se esse era o caso da fábrica Cipriano Micheletto e irmão. No entanto, mesmo 

                                                 
10

 MACHADO. Op. cit., p. 25. 
11

 No ano anterior a fábrica não teve nenhum metalúrgico registrado no sindicato. No entanto, em 1942, 22 

metalúrgicos que trabalhavam na fábrica ingressaram no sindicato. Ver: Relatórios da Diretoria ao DOPS (1942-

1942-1944). Op. cit., sem paginação.  

 
12

 O Serviço de Assistência da Previdência Social (SAPS), criado em agosto de 1940, tinha como uma de suas 

funções centrais pressionar as empresas com mais de 500 funcionários para a implementação de refeitórios aos seus 

trabalhadores, segundo o decreto-lei 1238 de maio de 1939. Para mais, ver: WEINSTEIN, Barbara; “(Re)Formação 

da Classe Trabalhadora no Brasil (1920-1964)”; São Paulo; Cortez Editora, 2000, p. 126. 
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que a fábrica não tivesse um refeitório, pelo próprio limite que a renda familiar impunha, não é 

difícil supor que a maioria dos operários da fábrica teria, então, de trazer comida de suas casas. 

Ainda assim, é plausível que o trabalho dos “mecânicos ajustadores” fosse baseado num sistema 

de turnos, onde os trabalhadores não poderiam todos se afastar da unidade onde trabalhavam. 

Ainda assim, parece certo, contudo, que excetuando o almoço, dificilmente haveria algum 

“tempo livre” dentro da fábrica para que Enedino conversasse tranquilamente com outros 

mecânicos ajustadores. Basta lembrar que o trabalho industrial é caracterizado como um trabalho 

onde “não há tempo a perder”, como ressalta E. P. Thompson.
13

 Dessa forma, parece bastante 

improvável que “seu Enedino” dispusesse de tempo para conversar com seus companheiros 

dentro da fábrica, ainda mais sendo constantemente vigiado por seus superiores na hierarquia do 

trabalho fabril.  

Outrossim, é possível que os espaços dentro da fábrica onde Enedino estabelecia relações 

não permitiam que ele discutisse a possibilidade de sindicalização. Mas fora dela, o campo 

mostra-se aberto novamente. Descontando os bares da capital gaúcha, havia outro espaço onde 

Enedino certamente entrava em contato com outros trabalhadores: os mercados e armazéns de 

Porto Alegre.  

Sabe-se que, a partir de 1943, aos trabalhadores sindicalizados eram prometidos benefícios em 

cooperativas de consumo, ou descontos nos armazéns do SAPS.
14

 Contudo, não é simples saber 

se realmente havia um benefício concreto aos trabalhadores sindicalizados no que diz respeito ao 

consumo de alimentos, mas diante das iniciativas do governo Vargas em atacar o custo de vida 

dos trabalhadores, é possível que o sindicalismo surgisse como uma alternativa a uma classe 

trabalhadora tão desgastada pela carestia. Os estabelecimentos comerciais da capital rio-

grandense, fossem eles de varejo ou de atacado, eram apontados como os principais responsáveis 

pelo aumento do preço dos gêneros alimentícios, sendo chamados nos jornais de 

                                                 
13

 THOMPSON, Edward. Tempo, disciplina de trabalho e o capitalismo industrial. IN: THOMPSON, Edward. 

Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo. Companhia das Letras, 1998, p. 272. 
14

 “Entendimento para a instalação de um restaurante popular em Porto Alegre”. Correio do Povo, Porto Alegre, 

25/12/1943. p. 20. 
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“atravessadores”, algumas vezes responsabilizados pela existência de um mercado negro na 

cidade.
15

 

Enedino dificilmente escapou de ter problemas com esse chamado “mercado negro”. A 

única possibilidade plausível de que o custo de vida não tenha sido um problema para ele e sua 

família, durante esse período de carestia, reside em alguma suposição dele ter acesso a 

mercadorias de comerciantes com quem ele teria alguma relação de amizade, que é 

completamente desconhecida ao pesquisador. Descartando essa hipótese, pode se fazer outra 

suposição: os aumentos nos preços propostos por determinados comerciantes o faziam olhar com 

cautela para os donos de armazéns e botequins da capital. Ao invés de ter boas relações com 

“vendeiros”, é possível que existisse uma relação de desconfiança entre eles – tal qual aparece no 

cotidiano de Naziazeno Barbosa. Talvez faltassem produtos de suma importância no seu lar, 

como leite, pão, ou carne, o que por sua vez faria com que sua família ingressasse numa extensa 

estatística referente à desnutrição das famílias no Rio Grande do Sul no período.
16

 Se fosse esse o 

caso, certamente “seu Enedino” não teria estabelecido boas relações com o comércio varejista na 

capital.  

Na falta de carne, não era difícil arranjar substitutos mais baratos, que poderiam variar 

desde o peixe até a carne de segunda (que nada mais era do que “puro osso”, segundo um cronista 

da época).
17

 A falta de pão também poderia ser contornada, já que muitas padarias estavam 

vendendo o chamado “pão de guerra”, feito com a farinha mista e restos de macarrão (isso 

quando não encontrados outros ingredientes para aumentar o peso do pão, tais como pó de cal e 

até mesmo parafusos).
18

 Enfim, com uma alimentação bastante precária, esses produtos poderiam 

ser substituídos por outros com menos calorias – e menos saudáveis. Mas e o leite? O que se 

poderia fazer quando o leite estivesse escasso na alimentação familiar?  

                                                 
15

 Há aqui uma série de notícias do Correio do Povo que ilustram essa crítica ao comércio porto-alegrense. Entre elas 

pode se citar: “Repressão ao mercado negro”. Correio do Povo, Porto Alegre, 19/08/1943. p. 10. 
16

 Um relatório do DEE-RS de março de 1944 revelava que o consumo diário de carne de operários sindicalizados, 

comerciários e funcionários públicos era de 70g por pessoa, quando a média recomendada pelo estudo não poderia 

ficar abaixo de 111g. Ver: “É ínfimo o padrão médio de nossas classes populares”. Correio do Povo, Porto Alegre, 

17/03/1944, p. 4. Ver também: “O consumo de carne verde decresce de ano para ano no Rio Grande do Sul”. Correio 

do Povo, Porto Alegre, 08/03/1944. p. 4. 
17

 “O leite e o bife”. Correio do Povo, Porto Alegre, 23/07/1942. p. 4. 
18

 “Denúncia apresentada a CAERGS – os panificadores estão sabotando o pão de guerra”. Correio do Povo, Porto 

Alegre, 25/08/1944. p. 5.  
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Em Os Ratos, Dyonélio Machado apresenta um conflito entre o personagem principal, 

Naziazeno Barbosa e o leiteiro que supria o bairro onde ele morava, numa relação próxima à 

rivalidade. Contudo, durante o período da guerra, essa disputa entre o trabalhador e o comerciante 

ganhou traços coletivos, sendo reproduzida em diversas famílias aparentemente. Não se tratava 

apenas da inflação que atingia a capital, mas também uma grave seca atingira o Rio Grande do 

Sul no verão de 1943, o que acabou por prejudicar o fornecimento de leite em todo o estado a 

partir de abril do mesmo ano. A empresa responsável pela venda de leite, a Sociedade Anônima 

Beneficiadora do Leite (SABEL), que orgulhava-se de mandar caminhões-tanque para a 

distribuição de leite nos bairros do “Quarto Distrito”, passava a sofrer ataques de pessoas que 

sentiam-se prejudicadas pela escassez do líquido.
19

 

Nesse mesmo período, bares e armazéns passaram a ter filas gigantescas de pessoas 

impacientes procurando leite para suas famílias. Sendo uma pessoa casada, constituindo família, 

não é difícil pressupor que “seu Enedino” passara por algumas dessas filas para conseguir leite 

para a esposa (ou para seus filhos, caso tivesse-os). A promessa de que com a entrada no 

sindicato o fornecimento de alimentos seria facilitado pode ter sido sedutora, mas também pode 

ter sido recusada diante da capacidade de substituir ou até mesmo retirar certos alimentos da 

mesa da família num momento específico de orçamento baixo. O leite, contudo, seria 

insubstituível e, portanto, seria inevitável enfrentar as filas para obtê-lo. Seria interessante pensar 

se Enedino passou pelo mesmo diálogo que Naziazeno Barbosa tivera com sua esposa no livro 

“Os Ratos”. Pensando em diminuir os gastos familiares, o personagem fala:  

“- Quando foi da manteiga, a mesma coisa, como se fosse uma lei da polícia comer 

manteiga. Fica sabendo que eu quando pequeno, na minha cidadezinha, só sabia 

que comiam manteiga os ricos, uma manteiga de lata, amarela. O que não me 

admirava, porque era voz geral que eles ainda comiam coisa pior. (...) Aqui não! É 

a disciplina. É a uniformidade. Nem se deixa lugar para o gosto de cada um. Pois 

fica sabendo que não se há de fazer aqui cegamente o que os outros querem. (...) 

Gelo... manteiga... Quanta bobice inútil e dispendiosa...  

- Tu queres comparar o gelo e a manteiga com o leite?  

- Por que não?  

                                                 
19

 Ver: “Carros tanques para a entrega de leite à população”. Correio do Povo, Porto Alegre, 17/05/1942. p. 7. 
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- Com o leite?! (...)  

- Não digo com o leite – acrescenta depois – mas há muito esbanjamento.  

- Aponta o esbanjamento.  

- Olha, Adelaide (ele se coloca decisivo na frente dela), tu queres que eu te diga? 

Outros na nossa situação já teriam suspendido o leite mesmo.  

Ela começa a choramingar:  

- Pobre do meu filho...  

- O nosso filho não haveria de morrer por tão pouco. Eu não morri, e muita vez só 

o que tinha para tomar era água quente com açúcar.  

- Mas, Naziazeno... (A mulher ergue-lhe uma cara branca, redonda, de criança 

grande chorosa)... tu não vês que uma criança não pode passar sem leite?...”
20

 

Talvez a discussão de “seu Enedino” e sua esposa não tenha tido o mesmo caráter 

dramático da discussão ficcional entre Naziazeno e sua esposa Adelaide. No entanto, é difícil 

imaginar que trabalhando como operário em uma metalúrgica, Enedino conseguia administrar o 

lar com o salário que recebia sem nenhum sacrifício, levando em consideração o déficit 

orçamentário das famílias operárias em Porto Alegre. Quanto a esse ponto, ressalto que a maioria 

dos operários recebiam o seu pagamento através de diárias, recebendo um valor próximo do 

limiar do salário mínimo do período. Em agosto de 1942 a diária do trabalhador fabril era 

equivalente a 7.000 réis (ou Cr$ 7,00 segundo a conversão monetária de dezembro do mesmo 

ano), ou o equivalente a 210.000 réis – supondo que a semana de trabalho tivesse um dia de 

descanso remunerado. Entretanto, isso valia apenas aos homens. As mulheres, por sua vez, 

recebiam apenas 5.000 réis, o que no final do mês significava um salário de 150.000 réis.
21

 Esses 

números podem não impressionar o leitor, mas diante de um salário mínimo cotado em 240.000 

réis, a situação desses operários era bastante complexa.
22

 Poderia se dizer inclusive que esses 

trabalhadores fabris sem qualquer especialização estavam desamparados diante da própria 

                                                 
20

 MACHADO. Op. cit. p. 9-10. 
21

 “Média do salário dos trabalhadores rurais e urbanos”. Correio do Povo, Porto Alegre, 09/08/1942. p. 5. Em 1943 

houve um reajuste salarial em que os operários passaram a receber Cr$ 8,00 pela diária. As mulheres foram 

reajustadas para Cr$ 6,00 e as crianças para Cr$ 4,00. Ver: “A miséria ronda os empregados no comércio”. Correio 

do Povo, Porto Alegre, 16/061943. p. 2. 
22

 Registro acerca dos índices do salário mínimo do período disponível no endereço eletrônico: 

www.jfpr.gov.br/ncont/oiralasmin.pdf . Consultado pela última vez em 10 de maio de 2010. 
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proposta do salário mínimo, ou seja, de ser a remuneração mínima para o custo de reprodução da 

mão-de-obra.
23

  

Esse custo não era nada pequeno como se sabe hoje. Já em 1943, divulgando uma 

pesquisa preliminar sobre o padrão de vida dos trabalhadores do estado, o Departamento Estadual 

de Estatística do Rio Grande do Sul (DEE-RS) afirmava que a receita média de uma família 

chegava à 4.675 cruzeiros, enquanto suas despesas atingiam a marca de 7.012 cruzeiros, 

revelando um déficit de 56,40% nas rendas familiares, sendo que esse mesmo índice poderia 

aumentar para 126% em casos mais extremos. Além disso, o Correio do Povo também publicava 

no jornal uma ficha a ser preenchida por quem desejasse participar da pesquisa do Departamento, 

bastando apenas enviá-la preenchida para o jornal. O problema é que a notícia não revelava a 

amostragem precisa com que fora divulgado o resultado parcial, o que permite somente uma 

apreciação sobre o seu resultado. No entanto, é bem possível que se trate da mesma pesquisa 

divulgada pela Revista Orientação Econômica e Financeira de 1944, que discutia os índices de 

uma pesquisa do DEE-RS de outubro de 1943, onde apresentava respostas de 83 funcionários 

públicos, 165 operários em Porto Alegre e mais 360 no interior do Estado, somando ao todo 608 

fichas preenchidas.
24

  

Diante dessas informações, pode se inferir que mesmo que a esposa de Enedino e Jesus 

também tivesse um emprego remunerado, isso não mudava o fato de que eles tinham de encarar o 

problema do abastecimento do leite na capital. Será que Enedino desejava suspender o consumo 

do produto, tal qual o personagem de Dyonélio Machado? Ou sua solução seria menos radical, 

aceitando com resignação a ida às filas para conseguir leite? Ele não poderia ter perdido a 

paciência com essa “insegurança estrutural” que lhe ameaçava de forma tão direta?  

Quanto a esse aspecto, é válido ressaltar que diante da falta de leite, alguns tumultos 

aconteceram em Porto Alegre. Certo dia, o jornal Correio do Povo noticiara que um dos 

caminhões-tanque da SABEL fora assaltado próximo de um regimento da Brigada Militar por 

                                                 
23

 Francisco de Oliveira ressalta que a criação do salário mínimo no ano de 1938 não conseguira resolver os 

problemas do custo de vida dos trabalhadores, mas que tampouco tinha tal pretensão. A concepção do salário mínimo 

não se baseou em uma política redistributiva de lucros – ainda que ela certamente tenha gerado alguma espécie de 

retorno político ao regime getulista. Mais do que isso, a idéia era criar um “salário de subsistência”, ou seja, um 

salário a serviço somente da reprodução de mão-de-obra. O grande problema que então surgiu ao Estado Novo foi a 

elevação cada vez mais rápida do custo de vida em relação aos salários. Ver: OLIVEIRA, Francisco de. Crítica à 

razão dualista e O Ornitorrinco. São Paulo: Ed. Boitempo, 2006. p. 36-38.  
24

 Ver: “Salário e custo de vida”. Revista Orientação Econômica e Financeira. n. 22, ano II, março de 1944. p. 1-2. 
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“uma centena de populares”.
25

 Mas uma das mais impressionantes situações que ocorrera por 

conta do problema do leite foi no bairro Menino Deus, quando um caminhão-tanque terminou de 

oferecer leite enquanto ainda tinham pessoas com panelas e baldes vazios. Alegando falta da 

bebida, distribuidor e motorista tentaram partir, mas foram atacados pelas pessoas que esperavam 

na fila.
26

 Como “seu Enedino” era um morador do bairro, será que se pode supor que seus 

vizinhos, amigos, ou talvez a própria família, encontravam-se nesse momento tentando saquear o 

caminhão e atacar os trabalhadores da SABEL? É difícil afirmarmos com convicção, mas parece 

correto pressupor que tais episódios marcam o rompimento da postura resignada das filas com 

uma revolta localizada. Tais protestos parecem ser tomados por um certo tom espontaneísta, 

especialmente se avaliarmos eles através da única fonte conhecida que são as notícias do jornal 

Correio do Povo. Contudo, creio que seja possível avaliar que existe uma articulação de uma 

série de experiências em comum ao redor de uma determinada linguagem – no caso, a 

agressividade para garantir o “leite das crianças”, como citava o periódico.  

Diante de tais circunstâncias, fica claro que a idéia de “insegurança estrutural” não atingia 

passivamente os trabalhadores. Contudo, isso permite se questionar sobre as saídas que “seu 

Enedino” – e outros tantos trabalhadores – recorriam para poder evitar essa condição. Estou 

partindo da hipótese de que recorrer ao sindicato era uma forma de evitar essa sensação de 

segurança, mas o leitor pode se perguntar se a filiação sindical realmente poderia ser considerada 

uma espécie de “segurança” a esses trabalhadores como Enedino?
27

 Não valeria a pena pensar em 

outras formas de conseguir sair dessa situação de flagelo econômico? Naziazeno, por exemplo, 

recorrera tanto ao jogo como à agiotagem como forma de conseguir o dinheiro para pagar sua 

dívida com o leiteiro. Não poderia Enedino também pensar nessas possibilidades antes de 

ingressar no sindicato? Uma matéria do Correio do Povo na época ressaltava que os 

trabalhadores, no horário do almoço comiam na rua e logo depois jogavam cartas a dinheiro, 

                                                 
25

 “Agrava-se a falta de leite na cidade”. Correio do Povo, Porto Alegre, 12/05/1943. p. 5.  
2626

 “Ainda a escassez de leite para o consumo da população da cidade”. Correio do Povo, Porto Alegre, 07/04/1943. 

p. 4. 
27

 Acerca dessa questão, discuti-a com mais afinco em um artigo apresentado nos anais da V Jornada do GT Mundos 

do Trabalho da ANPUH-RS. Ver: PUREZA, Fernando Cauduro. Sindicatos como trincheiras: as dificuldades da 

luta sindical em Porto Alegre durante a Segunda Guerra Mundial. IN: Revista AEDOS. Revista do Corpo Discente 

do Programa de Pós-Graduação em História da UFRGS. Vol. 2. Nº 4. 2009. Endereço eletrônico: 

http://www.seer.ufrgs.br/index.php/aedos/article/view/10937 . Acessado pela última vez às 15:00h, no dia 17 de abril 

de 2010.  



 

 
I Seminário Internacional de História do Trabalho - V Jornada Nacional de História do Trabalho 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 25-28 de Outubro de 2010. 

 

13 

mesmo em uma situação de extrema miséria como anunciava o repórter.
28

 Não era essa uma 

possibilidade para um trabalhador que quisesse ganhar dinheiro para aumentar sua renda 

financeira?  

Por outro lado, supondo que Enedino tivesse impedimentos morais acerca do jogo, ele 

também poderia recorrer a um agiota para emprestar-lhe dinheiro para quitar suas dívidas. No 

entanto, não se pode esquecer que esse é o maior problema pelo qual passa Naziazeno Barbosa no 

romance. Exatamente por estar refém do agiota, dependente do empréstimo que fizera, pode se 

interpretar que a metáfora dos “ratos” que lhe devoram o dinheiro simbolizam a própria 

“insegurança estrutural” que o atingia. A impressão que fica ao historiador de hoje é que qualquer 

alternativa que não levasse o trabalhador a criminalidade poderia simplesmente mantê-lo em 

situação de insegurança e que o sindicato surgia, então, como uma possibilidade para manter a 

própria família sem que se recorresse à ilegalidade.  

Todo esse quadro de suposições, que busca entender principalmente o porquê do ingresso 

de “seu Enedino” no sindicato em 1944, não estaria completo sem entender o seu retorno ao lar, 

ainda tomando a trajetória de Naziazeno Barbosa como um “modelo”. Não se sabe ainda se 

Enedino é um pai de família, ou simplesmente um homem de 30 anos casado e sem filhos. 

Tampouco se sabe se em sua casa morava apenas ele e a esposa, ou se havia ainda outros parentes 

que contribuíam de alguma forma para a receita da casa. E, sem saber o tamanho de sua família, 

tampouco pode se inferir qualquer coisa sobre as relações que se estabeleciam na intimidade do 

lar. No entanto, não seria inviável imaginar que essas relações familiares passariam por 

momentos de tensão, assim como por momentos de solidariedade entre seus membros diante da 

crise. Entre esses dois extremos é que se pode pensar uma dinâmica das relações de familiares, 

ainda que as poucas informações da vida de Enedino não ajudem a dar alguma concretude a elas.  

Dentro dessa lógica, o Relatório da Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos ao DOPS 

indica algumas coisas sobre as famílias operárias do período. Algumas das vantagens registradas 

pela fonte, por exemplo, indicam que era oferecida aos membros sindicalizados assistência 

médica, dentária e jurídica.
29

 Tal situação revelava que estes trabalhadores sindicalizados não 

                                                 
28

 “A vida é um jogo carteado”. Correio do Povo, Porto Alegre, 30/06/1943. p. 2.  

 
29

 O sindicato possuía relação direta com um advogado chamado Francisco Tallaia O‟Donnel, responsável pela 

assistência jurídica dos associados, chamado de “abnegado amigo dos trabalhadores”. No ano de 1944, foram 
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tinham apenas a possibilidade de conseguir alimentos mais baratos nas cooperativas de consumo 

e armazéns da SAPS. Dessa forma, existe então outra possibilidade que induziria Enedino a 

cogitar a idéia de filiar-se ao sindicato. Mesmo sem dados específicos sobre a família de Enedino 

de Jesus, parece coerente especular que ele poderia fazer o “cálculo” sobre quais serviços 

médicos seriam fundamentais para sua família, especialmente se observarmos alguns dados 

como, por exemplo, as taxas de mortalidade infantil no estado, caso ele tivesse filhos.
30

 Enquanto 

os sindicatos no período se apresentavam como uma solução para questões de saúde familiar, 

certamente Enedino poderia cogitar a possibilidade de filiação.
31

  

Poderia ainda se fazer uma série de conjecturas possíveis pelas quais Enedino decidira se 

tornar um sindicalista. Uma delas, inclusive estaria baseada num apoio político estabelecido com 

toda a idéia de “pacto trabalhista”. É difícil, contudo, saber como esse apoio político se 

constituía, mas é válido ressaltar que Enedino de Jesus teria feito sua carteira de trabalho em 

1933, 5 anos antes de o salário mínimo ser aprovado e 10 anos antes da criação da Consolidação 

das Leis Trabalhistas (CLT). Se for levado em consideração o artigo de Broadwyn Fischer acerca 

das dificuldades para as classes populares conseguirem a documentação necessária para a carteira 

de trabalho no período, temos uma possibilidade intrigante de que Enedino de Jesus seria uma 

minoria entre os trabalhadores urbanos da época.
32

 Com 21 anos, “seu Enedino” teria alguma 

noção da burocracia envolvida nesse processo – que incluiria o fornecimento de documentos 

comprovando o seu nascimento e o serviço militar.
33

 Entretanto, a sua matrícula do sindicato data 

de 1944, identificando um espaço de tempo de cerca de 9 anos entre à confecção de sua carteira 

de trabalho e sua sindicalização. O porquê de existir tamanha distância temporal, contudo, é 

inacessível ao pesquisador de hoje com as fontes que existem disponíveis.  

                                                                                                                                                              
atendidos 56 trabalhadores sindicalizados, sendo que é importante ressaltar que o governo Vargas proibira os 

dissídios coletivos já desde a Lei de Segurança Nacional de 1935. Ver: Relatórios da Diretoria ao DOPS (1942-1942-

1944). Relatório do Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 

Porto Alegre. 1944. Assistência Judiciária. Sem página. Ver também: SILVA, Fernando Teixeira da. A Carga e a 

Culpa. Santos: Editora HUCITEC, 1995. p. 85. 
30

 A mortalidade infantil em Porto Alegre é muito alta, mas tem baixado nos últimos anos”. Correio do Povo, Porto 

Alegre, 28/05/1943. p. 2. 
31

 “Concurso de saúde infantil entre os filhos dos comerciários”, Correio do Povo, Porto Alegre, 24/08/1943. p. 6. 
32

 FISCHER, Broadwyn. Direitos por lei, ou leis por direito? Pobreza e ambigüidade legal no Estado Novo. IN: 

LARA, Silvia Hunold. MENDONÇA, Joseli Maria Nunes. Direitos e justiças no Brasil. Campinas. Ed. Unicamp, 

2006. p. 419-420. 
33

 Ibidem, p. 425. 
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Por outro lado, num artigo de 2006, Alexandre Fortes afirma que parece ter existido certa 

transformação sobre a relação entre a legislação social e a recepção operária ao longo da década 

de 30. Segundo o autor, diante do refluxo dos anos 29-30, o movimento operário porto-alegrense 

passou a considerar os aspectos legais como uma forma de reconhecimento de sua “titularidade a 

direitos sociais”. Seja pelas dificuldades na organização operária – que teria novo ascenso no 

biênio 1934-1935 –, seja pela influência política do positivismo no Rio Grande do Sul, Fortes é 

taxativo ao afirmar que “num processo de acúmulo que se estendeu por uma geração e foi 

concluído quando amadureceu uma nova configuração de classe, os trabalhadores conquistaram a 

possibilidade de lidar com a lei não apenas enquanto ordem pública inibidora da sua capacidade 

de manifestação”.
34

 Dessa forma, é possível que Enedino compreendesse que a conquista de 

direitos sociais fosse parte de um princípio de afirmação de sua condição operária, invertendo, 

então, a lógica proposta por Ângela de Castro Gomes, ao afirmar que era a condição de 

trabalhador – expressa na Carteira de Trabalho, que garantiria os direitos sociais básicos da 

cidadania.
35

 Reformulando essa situação, pode se perceber a possibilidade de agência de um 

operário diante de um processo legal o qual ele seria passivo em sua criação, mas ativo na sua 

interpretação.  

Por fim, é preciso fazer um aparte sobre todos esses questionamentos. Entre todas essas 

possibilidades que se abrem, não pode se esquecer também aquela que talvez feche todos esses 

questionamentos: e se o ato de sindicalização não tivesse sido significante na vida desse 

personagem? Se isso for verdade, talvez todo esse vasto campo de possibilidades tenha de ser 

descartado. Por sua vez, talvez toda a conjuntura que implicasse nessa condição de “insegurança 

estrutural”, da qual ele e sua família estariam sujeitos, também poderia ser descartada, assim 

como a ideia de que o sindicato seria visto como um paliativo. E descartaria, por sua vez, todo 

esse “exercício de imaginação” feito até aqui. Porém, por mais dúvidas que se levantem, é válido 

lembrar que a história de Enedino certamente não acaba aqui.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: OU OS PROJETOS DE ENEDINO  

                                                 
34

 FORTES, Alexandre. Os direitos, a lei e a ordem: Greves e mobilizações gerais na Porto Alegre da Primeira 

República. IN: LARA e MENDONÇA. Op. cit., p. 374-375. 
35

 GOMES, Ângela de Castro. Cidadania e direitos do trabalho. Rio de Janeiro. Ed. Jorge Zahar, 2002. p. 17-19.  
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No romance Notas do subsolo, o escritor russo Fiódor Dostoievski fala através de seu 

personagem-narrador sobre os perigos de um mundo onde a ciência transforme os indivíduos em 

“teclas de piano”, desprovidos de espontaneidade, tendo sua vontade limitada por leis naturais.
36

 

Creio que tais colocações devem soar como um alerta para um ensaio como esse, que tentou 

reduzir ao máximo um momento específico da vida de Enedino de Jesus. Refletindo sobre a idéia 

de um “campo de possibilidades” – aqui demarcado pelos problemas que afetavam boa parte dos 

operários porto-alegrenses no período –, por mais que ela se enquadre dentro da proposta da 

sociologia compreensiva, ela é uma forma de reduzir as experiências dos sujeitos a termos que 

sejam inteligíveis para o pesquisador.
37

 Contudo, isso não é apenas um alerta, mas também pode 

ser pensado como um subsídio da reflexão biográfica. Em sentido semelhante, Pierre Bourdieu 

salientou aos biógrafos sobre os problemas de tentar formar uma coerência linear na trajetória 

particular de seus objetos de estudo, esquecendo-se de dialogar melhor com as encruzilhadas e as 

tensões que surgem da própria experiência individual.
38

  

No entanto, como o historiador poderia falar de uma trajetória de vida sem buscar dar-lhe 

um sentido, já que ele precisa conceber alguma inteligibilidade a uma série de experiências 

aparentemente desconexas? Alex Callinicos ressalta que sem poder explicar a ação humana, a 

atividade do historiador é de uma crença absoluta na agência humana, como se ela fosse 

irredutível em seu princípio.
39

 Por um lado, o historiador fica preso na concepção de uma história 

que reduz o indivíduo a um “sintoma” do mundo que vive. Por outro, ele se torna um elemento 

cuja vontade é inatingível – o que talvez fosse a pretensão dostoievskiana – e, dessa forma, há 

algo que não pode ser explicado racionalmente por ninguém. Diante desse impasse, qual a 

perspectiva possível para dar uma inteligibilidade à ação humana sem constrangê-la a um sentido 

exógeno aos agentes?  

                                                 
36

 DOSTOIEVSKI, Fiódor. Memórias do subsolo. São Paulo. Editora 34, 2000. p. 37. 
37

 Para recuperar essa definição de “campo de possibilidades”, ver VELHO, Gilberto. Projeto e metamorfose: 

antropologia das sociedades complexas. Rio de Janeiro. Ed. Jorge Zahar, 20t03.  
38

 BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. IN: AMADO, J. & FERREIRA, M.M. Usos e abusos da história oral. 

Rio de Janeiro. Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 183-91. 
39

 CALLINICOS, Alex. Making History. Agency, Structure and Change in Social Theory. Boston. Brill/Leiden, 

2004. p. 91-93. 
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Por ora, creio que essa pergunta precisar ficar em suspenso para que se proponha uma 

questão mais concreta: depois de filiado ao sindicato, o que seria da vida de “seu Enedino”? O 

seu “campo de possibilidades” não se tornara mais amplo ao participar do cotidiano do 

sindicalismo? Não se pode esquecer que no ano seguinte do ingresso de Enedino, vários 

metalúrgicos de Porto Alegre entraram em greve à revelia do próprio sindicato, diante das 

transformações políticas do início do ano de 1945.
40

 Mesmo que ele não pensasse nas greves 

como questões políticas relevantes, ou mesmo que ele desconsiderasse a sua atuação nesse 

campo, é inegável que elas fizeram parte de seu cotidiano em um determinado momento.  

Em uma assembleia do sindicato logo após as greves de abril desse ano terem estourado, 

um dos representantes da fábrica Cipriano Micheletto e Irmão, o líder operário comunista, 

Henrique Venâncio Dionísio, lembrava que os operários da fábrica foram impelidos à greve 

depois de não terem conseguido negociar diretamente com o seu patrão, sendo ovacionado por 

outros operários da fábrica ali presentes. Além disso, nessa mesma assembleia o representante 

ainda citara que o irmão do dono da fábrica coagira vários operários grevistas junto com a 

polícia.
41

 

Talvez Enedino desconsiderasse as formas pelas quais o movimento operário se 

reorganizava diante da perspectiva de abertura política da ditadura do Estado Novo. Até onde se 

sabe, ele poderia ser contrário à greve e defender uma postura mais legalista nessa questão. 

Levantam-se, então, mais uma nova série de questionamentos acerca do futuro de Enedino de 

Jesus e de sua família, que as fontes infelizmente não conseguem suprir. No entanto, os novos 

questionamentos que podem ser levantados trazem uma interessante perspectiva que marca a 

trajetória da narrativa biográfica.  

É certo que outros elementos poderiam tornar essa tarefa um pouco mais simples, 

especialmente se for levado em conta que o trabalho do biógrafo não termina com a morte do 

biografado. Existe ainda o campo das memórias, onde pode se perceber alguns dos reflexos das 

condições que impeliram sua vontade pessoal para diferentes caminhos, algo que não teria sido 

pensado nem pelo historiador – e nem mesmo pelo próprio indivíduo. E há também os sentidos 

que os próprios agentes dão a sua vida diante dos projetos que estabelecem para si, algo que 

                                                 
40

 “Generaliza-se a parede a diversas classes trabalhistas”. Correio do Povo. Porto Alegre, 07/04/1945. p. 8. 
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  Livro de atas do Sindicato dos Metalúrgicos (1941-1948). Porto Alegre, 26/04/1943. Ata nº 18, p. 34.  
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possui valor inestimável para qualquer pesquisador. Enfim, há uma série de outras variantes que 

poderiam tornar o campo de possibilidades da trajetória de Enedino um ponto de partida para 

tantas outras questões históricas. Se considerarmos que a própria percepção de que a vida desse 

personagem histórico pode se tornar um ponto de partida para uma série de outras questões, isso 

remete diretamente ao sociólogo Norbert Elias, ao tornarmos menos estanques as separações 

existentes nos conceitos de indivíduo e sociedade. Segundo Elias, o indivíduo permite que novas 

questões sobre a sociedade sejam lançadas e vice-versa, de forma que “o indivíduo só pode ser 

entendido em termos de sua vida em comum com as outras”.
42

  

Entender o indivíduo não se trata de torná-lo uma referência perfeitamente reproduzível, 

como se em todas as possibilidades abertas, os indivíduos sairiam “iguais”. Se o temor de 

Dostoievski era de que a vontade humana pudesse ser reduzida a uma explicação “científica”, 

pode se dizer que esse exercício de imaginação foi limitado exatamente pelas dificuldades de 

reproduzir uma vida tal como ela realmente foi. Não apenas pelo limite que as próprias fontes 

colocam, mas pelos limites que os próprios indivíduos conhecem e discutem ao longo de sua 

vida. O historiador pode conseguir chegar às intenções de seus “agentes” somente através da 

relação que eles estabelecem com as estruturas sociais, de forma que é impossível tomá-los em 

separado. Da mesma forma que a dicotomia de Tolstoi entre necessidade e liberdade acaba sendo 

criticada por Alex Callinicos, o mesmo pode se dizer dessa noção de intencionalidade do agente 

completamente desconexa em relação à sociedade, como se houvesse um “eu puro” e objetivado 

numa relação fetichizada sobre sua “vontade”. Enedino certamente não existiria hoje se não fosse 

possível pensá-lo a partir de experiências coletivas... e no entanto, o desafio continua sendo 

imaginar como ele reagiu a essas experiências através de sua maneira única de ver a si e ao 

mundo.  

Por fim, uma ressalva deve ser feita. Callinicos diz que sempre há uma alternativa aos 

indivíduos, ainda que nem sempre seja uma alternativa razoável ou mesmo aceitável.
43

 Em outras 

palavras, as estruturas sociais tanto podem limitar os indivíduos como também lhes possibilitar 

certas ações – que, por sua vez, podem colocar em xeque o próprio funcionamento de uma 

estrutura social. Nesse ponto, parece existir uma convergência entre o historiador marxista, 

                                                 
42

 ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro. Ed. Jorge Zahar, 1994. p. 57. 
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 CALLINICOS. Op. cit. p. 145. 
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Dostoievsky e a principal reflexão do presente texto. Por mais que procuremos ver o indivíduo 

enquanto um único e estático “campo de possibilidades”, pode se percebê-lo como criador de 

novos projetos e sempre que isso acontece, abrem-se novas possibilidades em sua vida. Essa 

“roda-viva” obriga o historiador a percorrer tantos e tantos caminhos que às vezes é difícil seguir 

apenas um único agente. Em outros casos, o indivíduo não pode ser mais perseguido, como 

parece mostrar a história de “seu Enedino”. Mas por enquanto, ele possibilitou a construção de 

um quadro abrangente sobre Porto Alegre e o movimento operário no período. É inevitável, 

contudo, pensar em como sua vida prosseguiu e desejar que num futuro não muito distante 

abram-se novas possibilidades para que se possa conhecer melhor sua trajetória.  
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